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    PREFÁCIO




    Eu lembro muito bem da repercussão do lançamento de Quarup, de Antônio Callado (1917-1997). Corria o ano de 1967, eu, aos 21 anos de idade, havia ingressado no Curso de Letras da veneranda Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, localizada à época na célebre Rua Maria Antônia. A ditadura militar, implantada três anos antes, começara a fazer as primeiras vítimas na comunidade universitária. A Faculdade, desde o golpe, se posicionara contra a implantação do regime antidemocrático. Todos nós éramos tachados como “de esquerda”. Do outro lado da rua, quase em frente, ficava a Universidade Mackenzie, vista como “de direita”. Não tardou muito tempo para que os dois grupos de estudantes rivais entrassem em amplo conflito que culminou com a quase destruição do prédio da FFCL. A chamada Batalha Campal da Maria Antônia ocorreu nos dias 2, 3 e 4 de outubro de 1968 e forçou a transferência às pressas para os prédios inacabados (galpões) da Cidade Universitária. Professores e alunos descontentes com a mudança forçada apelidaram o novo campus improvisado de “charcos do Butantã”.




    O romance encontrou boa acolhida na comunidade universitária. Era a consolidação da literatura engajada dos anos 1960 que vinha ao encontro do gosto estético da juventude acadêmica. Foi exaltada por vários críticos que sempre destacavam seu pioneirismo revolucionário, como Franklin de Oliveira, Ferreira Gullar, Hélio Pelegrino, etc. Wilson Martins, em artigo intitulado “O ópio dos intelectuais”, publicado no “Suplemento Literário” do jornal O Estado de S. Paulo, edição de 18/11/1967 (p. 4), traçou comparações entre o livro de Callado e o Pessach: a travessia, de Carlos Heitor Cony (1926-2018), também publicado naquele mesmo ano. São romances “escritos por homens de esquerda e da esquerda militante”, resume ele.




    A obra caiu no gosto do público universitário e as tiragens se sucediam num ritmo de quase uma edição por ano, sobretudo nas décadas de 1960, 1970 e 1980, período da ditadura militar implantada no Brasil (1964-1985). A leitura do romance revolucionário incutia nos leitores a sensação de engajamento e de luta contra os “anos de chumbo” vividos durante o implacável autoritarismo então em vigor. O sucesso conquistado no país se repetiu nas traduções que logo se seguiram: inglês (1970), francês (1971) e espanhol (1979). A versão para o alemão ocorreu vários anos mais tarde, em 2016; o demonstra que a obra ainda desperta interesse no exterior. Nos 53 anos de existência, o romance recebeu 23 edições, o que prova que não caiu no esquecimento do público.




    A comunidade universitária sempre manteve grande interesse pela obra de Antônio Callado, sobretudo por sua realização maior: Quarup, uma das grandes realizações da ficção brasileira. É grande o número de dissertações de mestrado e teses de doutorado, encontráveis nos acervos dos vários programas de pós-graduação no Brasil e até no exterior. Impressionante também é a amplitude das áreas de estudos em que esses trabalhos foram produzidos, como história, antropologia, ciências sociais, ciência política, sociologia, direito, além das letras, que foi o campo escolhido por Edson Rondon para elaborar sua monografia para cumprimento das exigências para a obtenção do título de pós-doutorado, no programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Estadual Paulista – UNESP, campus de São José do Rio Preto, SP, com minha supervisão.




    Durante o período de um ano (abril de 2019 a março de 2020) estive em permanente e intenso contato com Edson Rondon, apesar da enorme distância que nos separava: eu em São José do Rio Preto, SP, ele em Cuiabá, MT. A lonjura não constituiu um obstáculo, e resultado da sua intensa atividade de pesquisador pode ser apreciado nesta obra que dá conta das suas buscas e capacidade de análise dos dados encontrados. Superando uma aparente deficiência de formação na área de letras, ele soube suprir essa limitação para elaborar consistente relatório do trabalho que se propôs a realizar.




    A variedade de temas do multifacetado romance foi objeto de identificação e análise por parte de Edson Rondon, com predominância para a questão indígena, sob o aspecto da violação dos direitos humanos e da falta de atenção para com essa população marginalizada e abandonada pelas políticas públicas. Como Apêndice, a publicação traz precioso glossário de 204 verbetes de origem indígena, o que demonstra que a cultura nativa foi amplamente trabalhada pela carpintaria artística de Antônio Callado.




    Por esses motivos, o presente trabalho enriquece o acevo bibliográfico da fortuna crítica do romance e enseja outros olhares sobre uma obra importante da literatura brasileira, produzida em tempos de implacável mordaça à livre expressão do pensamento.




    São José do Rio Preto - SP, setembro de 2020




    Gentil de Faria




    Professor titular de Literatura Comparada na Unesp / São José do Rio Preto, SP


  




  

    NOTAS AO ‘DO RADICAL EM REVOLUÇÃO ÀS CONFLITUALIDADES: O PENSAMENTO DE ANTÔNIO CALLADO NO ROMANCE QUARUP’




    Cumprimento-o, sobretudo pela trajetória vivida publicamente, que a cada passo acompanhei, de certa forma, e acenava, definitivamente, por onde se tem por anos delineado suas escolhas de luta. Temos longa convivência e interlocução, mantido, parte a parte, as obrigações de honrar não apenas nossa etnia, nosso país, nosso Estado, nossos lugares – distintos de nascimento, mas que nos une pelo reconhecimento, nem sempre expresso publicamente, de afinidade por teimosia e radicalidade. Tendo mantido uma dedicação, encarniçada, para preservar a tradição de seu berço, que de certa forma, tem muito a ver com o meu, em comunhão de vivências e compromissos, expresso na luta contra toda forma de injustiça, de opressão, de desvalia da diversidade.




    Lembrando aos leitores de sua Tese Pós Doc. que na maioria das etnias indígenas no Mato Grosso e no País são as mulheres que precedem a geração e parição da identidade pelo vínculo tribal, de parição da organização matricial, que resulta também em sociedade matrilinear. Os homens possuem um destaque na condição da defesa, da coragem e da luta, contudo, as nominações deles (delas também) serão feitas pelas anciãs que mantém o elo da natureza de ‘primariedade’, também, originalmente, determinam o vínculo de todas as pessoas do grupo, ou etnia. Tenho identidade desta dimensão, venho do meu avô da segunda Aldeia originária indígena da região da Cascata (Município de Morro Redondo). A aldeia permanece, está lá, atualmente. Meu avô, não conheci, tinha seu nome trocado pelo nome do fazendeiro João Nunes, que o chamou de João Nunes Rio-grandense definido como parte de seus peões. Único lugar no qual está presente historicamente é na Maçonaria Fraternidade de Pelotas. Não tendo sido registrado civilmente, nem como trabalhador.




    Não é fácil percorrer, quase com a mesma complexidade, o percurso de Antônio Callado. Se as condições, a partir do mesmo território, que se fez ponto de saída, vindas e relançamentos para o país e para outros países, em um arco enorme de arte realizadas, em períodos, grande maioria cobertos por Golpes, Guerras, Conflitos, Ameaças e Expulsões, momentos de detenção, criminalização e eventuais desadequações do que se fazia, tropeçando no que não via, mas sentia... Essa foi a permanente história dramática de idas e vindas de Callado, ousando e sendo golpeado, pois tinha o talento de expressar com a raiva doce e a necessária articulação as razões de suas causas. Elas nunca serão compartilhadas pelo conjunto de desafetos. O autor que pesquisara quase uma vida sobre outros rostos e lugares, foi reduzido e empobrecido, como pessoa gerada para a guerra contra todos e todas, não porque odiasse ou fosse destrutivo, ao contrário, era criador, encantador, e ao mesmo tempo, se sabia um homem só, com posições consideradas proibidas, interditadas, anarquistas, radicais e ao mesmo tempo, o medo destas posições luminosas, em tempos de luto e “faz de conta”, passou a ser temido pois “fazer para aparecer que fez, e não fez”; por outro lado, a compra e venda da grande maioria – como nos tempos de agora, não tem conhecimentos, mas desinteligência! A perspicácia e a criação, a produção de obras de arte encantadoras, em todas as áreas da comunicação popular – que não tinha para ele limites, e trazia à tona com grande violência contra todos os que roubavam ao país e faziam de conta, ou eram ferramentas sem ética e grandeza, à busca de dinheiro, venda e acesso à mídia.




    Edson Benedito Rondon Filho, também Coronel da Polícia Militar, cuja formação sociológica, filosófica, epistemológica e das próprias estratégias de segurança; e que, na gestão junto às pessoas do seu comando, adquiriu essa capacidade de formular em linguagem, em nível de esmero, tanto a fala como a escrita, suas posições e sua eticidade como um trabalhador de um Estado, sabemos público, e que cabe a todos os servidores defende-lo dos descaminhos. Acolher as implicações das normas que o vinculavam à sua condição, e as possiblidades delas derivadas, mostrou uma ascensão correlata aos seus saberes, também de cidadão, que representam um compromisso de fidelidade aos setores populares, oprimidos, aos quais se impõe, para não ser discricionário, uma cruel expropriação de direitos à humanidade própria universal e à cultura originária e a fidelidade à cultura popular. Tem o cuidado, sobretudo, com reverberações cuiabanas que trazem em sua vivência no cotidiano, uma cultura coletiva sob cuidado de todas, e a atenção com tudo o que envolve a noção de historicidade, cujo cuidado envolve harmonia de serviços a cada qual: por todos para tod@s, pelo caráter político que implica dignidade primacial.




    Suas pesquisas foram sempre o grande apoio às formas de compreender a Política em sentido originário, grego, voltado à Cidadania. E, compreender a imprescindível honestidade aos seus princípios emanados do povo, como estímulo à identidade no sentido originário, que a todos e todas englobam: sentido de dirigir-se -no dia a dia, no cotidiano, como forma de fidelidade e juramento à verdade, à camaradagem, pontualidade. Agrega ainda seu crescimento pessoal como gesto de permitir a felicidade de todos e todas de maneira não discrepante entre todos e todas. Também, tem marcada a permanência da experiência da corporação em gerar relatórios permanentes em apoio aos cidadãos, em serviço de cuidar com a pontualidade e com carinho festivo, não permitindo a discriminação que implica formas de guerra vasada em força, subsunção entre os iguais para viver o juramento à verdade e à camaradagem; e, tornar-se fraterno a todas as pessoas e aos companheir@s de farda: Cuidar-se e cuidar. Mostrou-se, Edson Benedito Rondon Filho, uma vez mais filho de Cuiabá que engrandece e, ao mesmo tempo, traz no corpo a disciplina de um corpo capaz de abraçar toda a diferença. Jamais segrega, exclui, monetiza e produz o veneno do capitalismo que faz com que pessoas se valham monetizadas, ou desubjetivizadas, consideradas, violentamente, como trastes, primitivas, rudes, preguiços@s, perigos@s, e - por isso - sem qualquer valor para a exploração de si, com desvalor de sua vida, subalternizada




    Incapaz de mentir, ou privar-se de dizer aquilo que é suscitado no corpo e na alma, para que aguarde o momento oportuno de poder dizer-se, com liberdade. Isso implica e implicou sofrimentos, tristezas, mas ao mesmo tempo, aguardou o tempo oportuno, guardando a fala para os momentos que implicavam grandeza, não concessão. Há no cotidiano, na fala, na conduta, no desejo, o esforço de comunhão com as forças de MÃE TERRA, cuja sacralidade permanece solene com uma liturgia ou um compromisso, de afirmar e reafirmar a VIDA, como um dom coletivo que descoberto em si, emerge de cada qual. Dizia de maneira linda que um indígena nunca poderá ser ele mesmo, senão inserido na comunidade que o confirma, abraça e sustenta. A vida sempre será permanência: não nos extinguimos; mas, não somos tudo! Nem deixaremos de manter nossa presença viva na história, e manter nosso carinho, ânimo, o que aprendemos com todos. E que em nós, vivos ou mortos, reitera nossa energia ancestral junto à alma florida, os ossos enfeitados, para nossa inserção derradeira, na aldeia protetora, que nos torna ‘UM’, como comunhão.




    Há formas distintas de ler nossas escolhas nos conflitos, nas crises, e nos momentos nos quais, tantas vezes, nossa esperança naufraga! Quase nos perdemos, mas continuaremos fortes no abraço da comunidade, onde ninguém se perde. Edson Rondon tem toda noção disso. Nunca conversamos sobre estas suas eventuais crises; nem trocamos com as minhas. Sempre tive toda certeza que seu silêncio maior, ou interdição, seria aguardado com esperança, sabendo ponderar os dias de sol e os dias de trevas, que se alternam e se abrem em perspectivas de crescimento e momentos intensos de reconhecimento, que jamais se perde, marcado no movimento de cada segundo, do movimento dialético, que não se termina jamais. Merleau-Ponty tomando dos seus trabalhos que avançam e compartilham com a física quântica, nos pode dizer que somos e continuamos sendo eternos. Em vida ou onde estivermos nossos corpos não são cotejados pelos espaços e tempos, nem mesmo no reduto dos nossos corpos. Ponty menciona que todas as coisas do mundo circulam em todos/as nós. Todas as coisas estão em nós, e nós em todas as coisas. A morte, o sepultamento não é o fim e, por isso, os ossos secos no funeral bororo, são adornados pela beleza e pela vitalidade das penas, das cores e dos adereços. Em tudo circula a vida. E nós com ela(s). Na verdade, vivemos destas dimensões que nos encorajam, provocam e abrem perspectivas enormes de transcendermos a nós mesmos, e de estar em imensa comunhão com todas as criaturas do Universo e Pluriverso.




    De certa forma, o trabalho tão forte do Livro é tomado como partilha de todas as etnias indígenas que, sofridas, confrontam decididamente os rituais do ocidente, do capitalismo, da destrutividade da terra, do roubo sangrento e odioso do território, e do extermínio e genocídio, sádico, não ficou apenas registrado na obra Quarup de Antônio Callado, publicada em 1967, pela Civilização Brasileira, mais tarde publicada, em 1987, pelo Círculo do Livro, pois não se conseguiu esconder, ou ser escondido, sobretudo pelos escritores, pesquisadores, leitores e leitoras, mas, sobretudo, porque foi a janela mais importante para mostrar aquilo que se escondeu durante anos, principalmente nos tempos bandidos, os quais se decide pelo genocídio de toda a diferença, acreditando na mentira “branca” de que éramos melhores, mais santos, mais poderoso, mais inteligentes e revolucionários. O bom é que..., é da maior importância a existência dos corações e cérebros que não se deixaram embranquecer, nem se julgaram superiores, nem aceitaram a violência do racismo e suas formas sádicas monstruosas e, sobretudo, que incentivaram a monstruosidade, também anunciada pela mesma Igreja, pela boca de Papa Francisco, para dizer o quanto continuamos, em 2021, a produzir livros da Inteligência cruel de um cristianismo que foi alma dos encomenderos, dos respaldados pela leitura que o Império de morte de Constantino busca uma vez mais atualizar, a crucificação de Jesus em favor do extermínio, do que não aposentou a Fé, que não é dom, e circunscreveu após 313 D.C. a morte de Igreja e extermínio, entregando, outra vez, na mão dos que assumiram a Igreja dos Mártires, das Cruzadas e das Catedrais, entregando-os aos leões e às fogueiras, em nome de Jesus. Um triste Reino, que vive na morte, da exclusão, do genocídio, do desemprego e do acúmulo das bênçãos sob esmolas e doações.




    Nunca foi tão importante, que os leitores desta Tese de Pós-Doc busquem no cotidiano e nadem de braçada, sobretudo no Mato Grosso, no Brasil, na América Latina, sabendo das raízes que foram deitadas para manter a destruição de toda a viabilidade da democracia, por troca, dia-a-dia, de dons espirituais, e que foram retirados vacina, pão, leite, terra e, sobretudo, exorcizados direitos, trabalho e vacina, impulsionando o caminho de fazer mais ricos e poderosos os que gastam sangue, suor, lágrimas, vidas, em favor do autoritarismo tão longínquo nas nações tradicionais indígenas, em extermínio, mais do que isso, sob as formas guerreiras, genocidas que buscam o controle do controle de uma Pátria sobre muitas formas e razões festivas entre irmãos e irmãos.




    Na tese que tem por título ‘Do Radical em Revolução às conflitualidades: O pensamento de Antônio Callado no Romance Quarup’, o par ‘radical em revolução’ e ’conflitualidades’ e a pessoa revolucionária viva em face dos contextos e conflitualidades expressam dimensões provocativas em cada um de nós. Não se pode separar a pessoa de sua obra, nem os grandes ideais que abrem campos revolucionários em situações de violência sem limites. As pessoas são na verdade o grande campo de sofrimento, amassadas que são pela cruza que se intensifica sobretudo na marcha para o Oeste. Não se separará, nem que quiséssemos, o autor e seus parceiros em estado de guerra de defesa e a pólvora do contexto de sua obra da Educação de Paulo de Freire que Antônio Callado expressa em seus diários: são dias de cólera. Lembram os episódios do racismo, de extermínio, da queima das aldeias e da destruição das florestas. Estes elementos com a militarização a serviço do SPI e dos interesses de imaginar indígenas como em situação de débito de suas vidas, crenças, controle da invasão das missões que desejam ocupar o território e proibir sua liberdade de expressão. Episódios de assassinatos das grandes lideranças, neste mesmo tempo, mostram a subestimação, mas também, a imposição de uma certa forma de dominação das terras, dos recursos que são destruídos, pondo toda vida biológica em risco com diminuição das fontes de água e assassinatos de indígenas, missionário que tralhavam em prol da manutenção da cultura das etnias. Mortes e assassinatos se complementam. A obra de Edson Rondon vai muito além dela. Idem à obra imensa de Antônio Callado, em especial Quarup. Ela terá toda a capacidade de ser compreendida a partir de um olhar, de um ponto de vista sintético que apresenta uma versão que não parece ter fim e será resultado das determinações vividas e acolhidas pela vivência do mundo que se cola ao nosso corpo. O impacto do autor e de sua obra Quarup estudada com profundidade no Estágio Pós Doc por Edson Rondon, a partir da provocação de Antonio Candido, testificam por si mesmos.




    Longe de se pensar os indígenas na mesma dimensão de Antônio Callado, o que tivemos foi uma lógica a partir do Estado vigente, de extermínio, genocídio, suspensão de recursos e uma generalização de todas as coisas necessárias para dar sentido à vida e que foram destruídas para perverter o sentido da arte, da convivialidade, da autonomia de cada povo, de manter a identidade original da tradição. Na verdade, nos últimos vinte anos, fatos inusitados constituíram a tomada dos lugares mais importantes para os povos e para os campesinos, camponeses e pessoas da região em processos que conduzem à hegemonização e à destruição por dentro da população autóctone. E, cada dia se suprimiu os serviços de acompanhamento que registrassem os crimes dos invasores, das multinacionais e a posse de todos os dados que permitam acompanhar aqueles que foram silenciados e não possuem mais acesso a recursos. E a cada momento se destroem arquivos e documentos que apontam o crime muito similar à violência fascista, de formas de impedir ajuda e defesa. Hora de Mudança. Não ficará como está.




    Nunca foi tão importante voltar ao mesmo tempo, num tempo que reitera violências, ainda mais intensas, e que nunca se extinguiram.




    Cuiabá-MT, fevereiro de 2021.




    Prof. Dr. Luiz Augusto Passos.




    PPGE, UFMT.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    QUARUP E A FORTUNA DO CAMINHO




    “O caminho das letras não é algo que se percorre com facilidade”, alerta-nos o sociólogo-escritor Edson Rondon logo no início de seu livro. Rondon propõe uma leitura de fato complexa da obra Quarup (1967) de Antônio Callado. Todavia, quebrando certo protocolo editorial, permitam-me discordar do autor: Rondon oferece-nos, em sua complexidade intelectual, um caminho nas letras que se percorre com tanta facilidade que nos esquecemos de que estamos diante de uma obra acadêmica, provocando, assim, um movimento da complexidade para a simplicidade no qual prevalece a força da segunda ordem – um livro simples em sua complexidade graças à escrita do professor.




    Dessa forma, a força do livro está exatamente no manejo hábil – e agradavelmente simples – das letras. A simplicidade aparece por entre os desafios a que o autor se propõe diante de uma leitura atenta e cuidadosa de Quarup. Lembrando – e metaforizando – a provocação já clássica do sociólogo Wright Mills, Edson Rondon escreve com uma “imaginação sociológica” precisa, fazendo convergir a macroestrutura de constituição da obra enquanto obra literária, considerando os aspectos culturais, sociais e históricos que a enquadram, com a dinâmica intratextual do enredo e das minúcias do texto de Callado, em um jogo de escrutínio que não se extingue nem no nível macrossociológico, nem no microliterário, mas que se consolida brilhantemente na articulação imagética e sociologicamente imaginada entre ambas as vertentes: aparece, então, o escritor-sociólogo que sabe exatamente aonde quer nos levar, leitoras e leitores.




    Paralelamente, se me permitem outra elucubração, Edson Rondon constrói um tratado sobre Quarup que também parece evocar – e aqui a responsabilidade pela proposta de evocação comparativa é totalmente minha, quebrando novamente protocolos editoriais – o grande Norbert Elias e sua sociologia figuracional: o livro inter-relaciona a Fortuna crítica de Quarup, a biografia de Callado e o contexto social da obra em uma tríade cujo ponto de fuga é a teoria crítica de Antonio Candido, leitmotiv da análise de Edson Rondon. Assim, obra, biografia do autor e contexto social se encontram, a meu ver, “figuracionalmente”, em uma construção de impressionante fôlego intelectual que articula Sociologia e Teoria Literária de maneira orgânica, sem cair no academicismo estéril.




    Aliás, outro grande mérito do livro é exatamente recorrer à interdisciplinaridade não pelo viés enciclopédico, de mero ajuntamento caleidoscópico de conhecimentos sem interlocução, mas pela real potencialidade do caminho, ou seja, fazendo-nos perceber Quarup em sua complexidade através, novamente, de escrita de forma simples, o que ficaria inevitavelmente impossível se não fosse a sensibilidade literária de Edson Rondon, ao qual recorro ipsis litteris como convite à leitura: “conforme a proposta, realizamos o inventário da Fortuna crítica da obra, com ênfase no seu enredo, tempo-espaço, diegética, linguagem e personagens, bem como seu close reading, onde se destacam os temas aflorados em relação aos aspectos históricos, jurídicos e sociais e intelecção crítica, buscando responder à questão-guia: o romance Quarup, conforme fundamentos da Teoria Crítica de Antonio Candido, é radical ou revolucionário?”. Bem, deixo a pergunta como reforço do convite às páginas do livro.




    Consequentemente, entre o “radical” e o “revolucionário”, entre o universo regional mato-grossense e o âmbito “global” político de constituição do/de um Brasil, entre os limites da Literatura e da Sociologia, Edson Rondon presenteia-nos com um livro necessário, tanto por evocar a obra de Callado, quanto por demonstrar com maestria o quão poderosa pode ser a conjunção analítica multidisciplinar em uma pesquisa irretocável, resultando em um livro incontornável, um manual sobre Quarup e também sobre a arte de pesquisar.




    Por fim, se, como afirma Edson Rondon, “a literatura enquanto arte pode imitar a vida”, ressalto que este livro é pura vida, literária e sociológica, emoldurada como obra de arte.




    Boa leitura a todas e todos.




    Cuiabá-MT, fevereiro de 2021.




    Clark Mangabeira


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    O caminho das letras não é algo que se percorre com facilidade, principalmente para aqueles que têm sua base de formação fundada em outras áreas de conhecimento humano e foi nessa consciência que resolvemos empreender projeto de pesquisa junto ao programa de Pós-Doutorado do Departamento de Letras Modernas do “Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas” da Universidade Estadual Paulista “Júlio Mesquita Filho” (IBILCE – UNESP), na modalidade III (PD-III), sob orientação do Prof. Dr. Gentil de Faria, para analisar a obra Quarup de Antônio Callado, publicada em 1967 pela Civilização Brasileira, mas aqui considerada em relação à edição publicada pelo Círculo do Livro em 1987.




    Em antecipação a eventuais questionamentos sobre a motivação do projeto e o porquê de Quarup, temos que retornar ao ano de 2011, quando realizávamos o curso de doutorado junto ao Programa de Pós-Graduação em Sociologia na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e, ao participar da disciplina de “Violência, representações coletivas e modernidade”, ministrada pelo Prof. Dr. José Vicente Tavares dos Santos, tomamos contato com a Sociologia do Romance pelas perspectivas de Adorno (2007), Auerbach (2007), Bakhtin (1993), Canclini (2006), Candido (2004a, 2004d, 2006a, 2006b, 2006c 2004, 2007), Eagleton (2003), Goldmann (1990), Lukács (2000) e Schwartz (2000a, 2000b), entre alguns destaques da vasta bibliografia proposta para analisar e debater Honoré de Balzac (1799-1850), Charles Dickens (1812-1870), Emile Zola (1840-1902), Edgar Allan Poe (1809-1849), Raymond Chandler (1888-1959), Franz Kafka (1883-1924), Lima Barreto (1881-1922), Érico Veríssimo (1905-1975), Antônio Callado (1917-1997) e Stieg Larsson (1954-2004), destacando que das obras estudadas a que nos chamou mais atenção, pela sua densidade e proximidade com o Mato Grosso, nosso lócus de nascença e residência, foi Quarup de Callado.




    Dessa experiência geminou o interesse pela análise crítica literária entrelaçada com a perspectiva sociológica crítica que permaneceu adormecida por alguns anos devido a outros projetos, mas que despertou quando em oportunidade ímpar pudemos conhecer a obra do Prof. Dr. Gentil de Faria que faz conversar Literatura e Direito, conduzindo-nos a apresentar o projeto de pesquisa ora concretizado e relatado nesta oportunidade.




    Assim, a centralidade da pesquisa está em Quarup vertendo-se para inventário da fortuna crítica da obra, com ênfase no seu enredo, tempo-espaço, diegética, linguagem e personagens, bem como seu close reading, onde se destacam os temas aflorados em relação aos aspectos históricos, jurídicos e sociais e intelecção crítica. Não nos cansamos de afirmar que a nossa afetividade com a obra em análise se dá por questões temáticas e espaciais referentes à narrativa de uma realidade do Brasil Central, traduzida no romance, não visibilizada politicamente, e que resulta em descompasso na conjugação de forças entre grupos minoritários e grupos de interesse em disputa no campo cultural, econômico, político, histórico e social. Isso revela a relevância da análise de Quarup pela sua atualidade, conhecimento e significação das lutas historicamente travadas em prol da Justiça Social e da defesa de grupos minoritários, como é o caso dos indígenas. Quanto às eventuais limitações possíveis de acontecer durante a pesquisa, sobretudo em relação ao tempo de realização da fase exploratória e redação desta monografia, lembramos que nenhuma pesquisa é completa ou dá conta da totalidade da análise e, também, não cairemos nesse equívoco pretensioso de “esgotar” algo que é clássico, atemporal e plasmado de múltiplas leituras e significações, como é o caso de Quarup, o que não desmerece a nossa empreitada de análise.




    A originalidade desta pesquisa está em agregar ferramentas computacionais para análise qualitativa, como o software NVivo .10, o que possibilitou a descoberta de novas significações e mesmo identificação de relações existentes na obra com fundamento na Teoria Crítica de Antonio Candido em relação com fundamentos jurídicos e sociológicos.




    Desse mosaico surgiu nossa questão-guia: O romance Quarup, conforme fundamentos da Teoria Crítica de Antonio Candido, é radical ou revolucionário?




    O objetivo principal é analisar Quarup em sua fortuna e composição crítica, interligando-a ao contexto histórico-jurídico-social de sua publicação. Os objetivos secundários consistem: 1) buscar e consultar sítios na internet, em especial ao sistema Athena e banco de teses e de dissertações da CAPES, USP, Unicamp, UFSCAR, UFRGS, UFMG e UFRJ, para seleção e fichamento de fontes referentes à obra Quarup; 2) identificar publicações de Quarup em línguas estrangeiras e respectivas editoras; 3) relatar a existência da obra em outras formas de expressão artística; 4) descrever as principais críticas a respeito de Quarup; 5) analisar o enredo e as personagens de Quarup; 6) estudar a diegética da obra; 7) estudar e descrever o contexto histórico-social da temporalidade da obra; e 8) apresentar em close reading os fragmentos relevantes das cenas temáticas apresentadas no romance e as correlacionar com a Sociologia e o Direito.




    A abordagem é essencialmente qualitativa, em que pese o emprego do recurso quantitativo para levantamento do número de dissertações e teses realizadas a respeito da obra para revisão sistemática realizada em sítios da internet, especialmente junto ao sistema Athena da UNESP e banco de teses e de dissertações da CAPES, USP, Unicamp, UFSCAR, UFRGS, UFMG e UFRJ. Dados complementares foram coletados através de pesquisa bibliográfica e interpretados com apoio do programa NVivo.10 que permitiu a criação de nodes correspondentes à própria obra em análise, a organização de seus capítulos, o enredo com as temáticas abordadas, a topologia da narrativa e o papel de cada uma das personagens, gerando uma sistematização dos dados com realce às evidências encontradas, principalmente quanto aos léxicos mais empregados e geração de nuvens de palavras para melhor visualização, sendo a análise final fundamentada na Teoria Crítica de Antonio Candido.




    Todo esse quadro de análise foi dividido em três partes, sendo que a primeira apresenta a intelecção crítica, a segunda que descreve a fortuna crítica e a evidência da crítica e, finalizando, a terceira apresenta o close reading. Na intelecção crítica a ênfase se dá nos teóricos que aplicaram o método crítico para análise da literatura como Benjamin (1985), Candido (1993, 2000, 2004a e 2010), Genette (1976) e Todorov (1976). Na fortuna crítica e a evidência da crítica é apresentada a biografia de Callado, o inventário da fortuna crítica de Quarup, aspectos quantitativos das edições, editores responsáveis e identificação com outras formas de expressões artística, bem como o enredo, tempo-espaço, diegética e personagens da obra. No close reading o foco está nos significados possíveis da obra em relação ao leitor, englobando eventual intencionalidade do autor e temáticas identificadas, os contextos culturais de recepção e ideologia em relação.




    Feitos os esclarecimentos iniciais, convidamos leitores e leitoras para percorrerem as páginas seguintes deste livro, com a recomendação de boa leitura!


  




  

    
2. INTELECÇÃO CRÍTICA DO QUARUP DE CALLADO





    A proposta deste capítulo é apresentar a intelecção crítica que foi utilizada para análise da obra Quarup de Antônio Callado, publicada em 1967, pela Civilização Brasileira, especificamente na edição publicada pelo Círculo do Livro em 1987, com ênfase em teóricos que desenvolveram e aplicaram o método crítico como instrumento de análise da literatura.




    2.1 A CRÍTICA LITERÁRIA DO ROMANCE




    A literatura aqui deve ser compreendida como algo universal e inerente a qualquer tempo e espaço, que, em espécie de fabulação, se torna parte de nossas vidas independentemente de nossas vontades, como no caso do sonho ou da vigília de onde brotam a ficção ou a poética, gênese da literatura ancorada nas crenças, sentimentos e normas sociais que formam personalidades no risco da subversão da ordem ou total adequação a ela (Candido, 2004b, p. 175-176).




    Todorov (1976, p. 209), numa perspectiva estruturalista, afirma que a tendência moderna dos estudos literários, com base no formalismo russo, é estudar a literalidade e não a literatura como forma de redefinir o objeto da pesquisa, mas essa perspectiva não busca a substituição do estudo focado no transcendente filosófico, sociológico ou psicológico da obra que imperava como estratégia, devendo-se, então, estudar as virtualidades do discurso literário e suas condições de possibilidades.




    Segundo Candido (p. 176), a literatura tem as seguintes funções:




    1) Construção de objetos autônomos como estrutura e significado.




    2) É uma forma de expressão, isto é, manifesta emoções e a visão do mundo dos indivíduos e dos grupos.




    3) É uma forma de conhecimento, inclusive como incorporação difusa e inconsciente.




    O poeta ou o narrador, quando elaboram uma estrutura, buscam um modelo coerente gestado na palavra organizada (Candido, p. 177). Mas, o que faz um narrador romancista? Como perguntado e respondido por Benjamin (1985b, p. 54-55), o romancista é o mudo solitário que se isolou do povo, criando a matriz de seu romance na solidão, esquecendo-se de si e de seus sentimentos, mas que descreve a existência humana recheada de paroxismo, distanciando-se da tradição oral enquanto patrimônio da epopeia e se distinguindo da pureza e narrativa épica das outras formas de prosa como sagas, contos de fadas, farsas e provérbios.




    Genette (1976, p. 255-257), por sua vez, define a “(...) narrativa como a representação de um acontecimento ou de uma série de acontecimentos, reais ou fictícios, por meio da linguagem, e mais particularmente da linguagem escrita”, destacando a evidência e a simplicidade, mas com o inconveniente de poder apagar suas condições de existência, o que faz da narrativa algo singular, artificial e problemático, sobretudo pelas oposições que se apresentam no ato de narrar. Prossegue Genette, rememorando a narrativa (diegesis) como um dos dois modos da mimesis (imitação poética), sendo que o outro é representação direta por atores diante de plateia, o que resulta na negativa da qualidade de imitação da narrativa por Sócrates, enquanto que “(...) para Platão, o domínio daquilo que ele chama lexis (ou maneira de dizer, por oposição a logos, que designa o que é dito) divide-se teoricamente em imitação propriamente dita (mimesis) e simples narrativa (diegesis)”. Ou seja, a narrativa é tudo que o poeta narra em seu nome e Genette defende que esses modos puros apresentados fundaram uma classificação própria dos gêneros, mas que também existe um modo misto, ou alternado, que é o da epopeia e adverte:




    É necessário entretanto introduzir aqui uma observação com a qual nem Platão nem Aristóteles parecem ter-se preocupado, e que restituirá à narrativa todo o seu valor e toda a sua importância. A imitação direta, tal como funciona em cena, consiste em gestos e falas. Enquanto que constituída por gestos, ela pode evidentemente representar ações, mas escapa aqui ao plano linguístico, que é aquele onde se exerce a atividade específica do poeta. Enquanto que constituída por falas, discursos emitidos por personagens (é evidente que em uma obra narrativa a parte de imitação reduz-se a isso), ela não é rigorosamente falando representativa, pois que se limita a reproduzir tal e qual um discurso real ou fictício. (p. 259).




    Finaliza dizendo que a literatura emprega a narrativa como único modo de representação e equivalente dos acontecimentos verbais e não-verbais, mas essa função representativa pode ser anulada quando no caso dos acontecimentos verbais pela citação direta, ou seja, a representação literária se confunde com a narrativa, mas não se reduz aos elementos puramente narrativos da narrativa, sendo o romance um gênero tipicamente narrativo (p. 261-262)




    Então vemos que o distanciamento do romance das formas clássicas de narrativa, defendido por Benjamin, não é tão distante assim, havendo proximidade entre ambas as representações, como apontado por Genette, onde é articulada a proposta da obra humanizada no seu relato.




    O primeiro nível humanizador está na articulação das palavras e suas formas, organizadas pela mente e sentimentos, carregados de visão do mundo num espetáculo mental em ligação direta ao espírito, mesmo nas formas mais simples de enunciação, diante do pressuposto do que sugere. “Há humanização e enriquecimento, da personalidade e do grupo, por meio de conhecimento oriundo da expressão submetida a uma ordem redentora da confusão” (Candido, 2004b, p. 178-180).




    A humanização nos conduz ao exercício da reflexão, ao saber, à disposição para relacionamentos com o próximo, às emoções, ao senso de beleza, à percepção da complexidade do mundo e ao humor. A literatura, pela sua natureza humanitária e política, ocupa papel fundamental nesse processo, pois nos torna mais compreensivos e abertos a tudo, auxiliando-nos na tomada de decisão em razão da realidade enfrentada (p. 180).




    O autor, conscientemente, cria níveis de conhecimento para serem assimilados pelo receptor, no entanto, o romance transformado em livro, conforme Benjamin (1985b, p. 55), pode resultar na morte da narrativa em razão do espaço que sua leitura ocupa em nossa existência, pois que o narrador é algo distante, não presente entre nós, mesmo que familiar em nome, e sua discrição não o aproxima, aliás, a distância da observação que se tem do narrador deve ter ângulo favorável e ser apropriada pelo analista. O senso prático impregna o narrador nato, dando à narrativa um sentido utilitário, carregado de moral ou prática. A sabedoria, como lado épico da verdade está definhando e prejudica a narrativa. O indício da morte da narrativa é o surgimento do romance no início do período moderno. O narrador, enquanto artista em extinção, é raridade em razão das experiências cada vez mais escassas e impactadas pela guerra, sobretudo em relação às experiências comunicacionais que reduziram o quadro narrativo às fragilidades do corpo humano. A experiência vivida é a melhor fonte de narrativa, potencializada pela história oral. Para Benjamin os tipos em destaque do narrador são dois: o viajante e aquele que conhece como ninguém as histórias e tradições de seu país, representados na figura do marinheiro e do camponês. Para se compreender a extensão da narrativa e seu alcance deve-se levar em conta a interpenetração nesses dois tipos arcaicos. Nessa relação podemos acrescentar como modelo de interpenetrações o sistema corporativo medieval, onde o funcionamento da oficina depende do mestre e do migrante aprendiz em mútua troca de experiências, aperfeiçoando-se a forma de narrar (p. 197-201).




    Hodiernamente, esse quadro apresentado por Benjamin sofre interferências de outros fenômenos e variáveis como é o caso da “pós-verdade”, em inglês post-truth, que significa a rendição da objetividade dos fatos às ideologias e crenças, o que molda a opinião pública pela ênfase na emoção e nas convicções pessoais em detrimento da objetividade, alterando a forma de narrar. A Internet, como maior exemplo dessa alteração, é a mensagem de que a versão dos fatos, a percepção pessoal e a mentira passaram a dominar o cenário, subvertendo a lógica Nietzschiana da verdade1, inclusive, interferindo em situações complexas, como é o caso de eleições presidenciais e acordos e tratados comerciais entre países ou blocos econômicos no plano internacional, entre algumas possibilidades. O duro é saber por quanto tempo essas versões prevalecerão em razão das paixões com que são difundidas em redes sociais como Whatsapp, Facebook, Twitter, etc. Há um consumo excessivo de slides unitários que em sua síntese patética tentam simplificar a complexidade em névoas de mentiras ou omissões de fatos que são reproduzidos sem reflexão como um rastro de pólvora aceso por um palito de fósforo representado por uma simples tecla de smartphones que aciona o comando de enviar. A difusão é geométrica e o que impera é a ideologia e paixão dos interlocutores nesse processo comunicacional, tornando o encontro da verdade similar à procura de uma agulha num palheiro. Chegamos ao mundo das lives, onde o discurso e a estética do quadro discursivo com o time da palavra e dos gestos, milimetricamente estudados e selecionados, passam a ser mais relevantes que os fatos e os dados em si, comprovando-se a lógica Foucaultiana de que o poder, também, produz saber, ao tempo que afasta a reflexão sobre esse mesmo saber que pode estar desprovido de sustentação com a realidade, em prol de satisfação da paixão pessoal que resulta no controle biopolítico por grupos de interesse. Mas, ainda bem que persiste a esperança de que o fato, como arma de combate às versões e omissões, sempre prevalecerá.




    O camponês de Benjamin, como tipo ideal de narrador, hoje se vê envolto à tecnologia, interconectado com o mundo, mais nômade do que nunca, muitas vezes experimentando mais densamente experiências virtuais distantes e alheias ao seu mundo de vivência, bastando observar o caso de Mato Grosso que é um Estado onde a produção, segundo Akpohe (2018), é baseada em commodities agropecuárias (soja, milho, algodão, boi gordo) cujos preços são ditados pelo mercado internacional, sendo que o transporte depende de uma logística interna deficitária e que integra as malhas rodoviária, ferroviária e hidroviária do país, exigindo acompanhamento e controle desde a saída da propriedade (porteira para dentro) até a chegada de seus produtos nos portos de interligação ao mercado internacional (porteira para fora). Lembrando, a grande maioria desses produtores são migrantes advindos do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Santa Catarina, entre algumas possibilidades, o que os coloca na condição de viajantes com estreitos laços aos estados de origem, cantados na saudade da querência. A demanda mercadológica das commodities agropecuárias obrigou a uma rearticulação com a adequação da malha aérea de transporte que chega por via direta ou indireta a locais antes inatingíveis por esse tipo de meio de transporte e reduz a distância dessas propriedades rurais dos centros urbanos e de poder decisório. Ainda, a rede de comunicação telefônica está difundida em todo o país, seja via rádio, seja por repetidoras até 4G, sem o esquecimento da infindável batalha comercial travada para implementação do 5G, o que facilita o acesso às redes sociais e Internet, mesmo nos mais longínquos locais. Essa realidade de acesso às redes sociais pode ser experimentada por parcela considerável dos pequenos produtores, ou seja, esses tipos apontados por Benjamin não mais existem na forma em que ele concebeu por interferências tecnológicas, onde pensamos, gestando o narrador indireto que congela ou exagera na carga romântica ou conflitiva em razão da excessiva experiência virtual que na sua artificialidade exploram os sentidos e confrontam o senso prático.




    Esse mosaico acima descrito resulta em miríade de informações disponíveis na internet e redes sociais e estas, como meio de comunicação, foram decisivas para a mudança do romance, pois são mais ameaçadoras como gatilho de crises profundas. Por isso que o romance de formação não é suficiente diante de sua fragilidade para justificar as leis do processo de vida social de uma pessoa. A evolução romanesca bebeu na fonte burguesa, apropriando-se de formas e conteúdos, mas sem ser determinada por eles.




    Villemessant, o fundador do Fígaro, caracterizou a essência da informação com uma fórmula famosa. “Para meus leitores”, costumava dizer, “o incêndio num sótão do Quartier Latin é mais importante que uma revolução em Madri”. Essa fórmula lapidar mostra claramente que o saber que vem de longe encontra hoje menos ouvintes que a informação sobre acontecimentos próximos




    (Benjamin, 1985c, p. 202).




    Entretanto, pensamos que hoje o impacto da informação depende da forma como esta é transmitida e de sua potencialização pelos meios, exemplo, a notícia do caso de epidemia do novo coronavírus, denominado Covid-19, surgida, segundo as primeiras fontes noticiaram, na China no final de 2019, que causou alarme e comoção mundial, mobilizando os serviços e medidas protetivas de saúde do mundo todo, com alto índice de transmissão e taxa de mortalidade em torno de 2%. Esse quadro converteu a notícia de origem chinesa em ameaça real ao mundo todo, o que levou a Organização Mundial de Saúde a declarar a pandemia, disparando para todos os países uma série de medidas de proteção contra o Covid-19. Importante destacar que as medidas de saúde pública e sanitárias ficaram por conta dos Estados, cuja organização e estatuto variam em miríade de competências com ações em reflexos positivos em alguns países e negativos em outros, como é o caso do Brasil que contabilizou, até a proposta de edição desta obra, mais de 390.000 (trezentos e noventa mil) mortes decorrentes dessa pandemia. Então, temos que relativizar Benjamim, acostado em Villemessant, em relação ao seu posicionamento sobre a importância da informação, afinal o alto fluxo de pessoas no mundo, facilitado pelos meios de transporte e redução do tempo e custos, tornam uma ameaça distante tão próxima quanto pensamos, pois que o espaço não é suficiente para determinar o impacto da mensagem. A temporalidade e a espacialidade de hoje foram subvertidas, bastando ver, também, o caso dos ataques virtuais ou mesmo guerras cibernéticas onde invasões a sistemas são realizadas de qualquer ponto do planeta e quando se passa a informação da existência de um novo vírus de computador todos ficam em alerta com medo e pânico generalizados em razão dos prejuízos que podem resultar da perda ou sequestro de dados pessoais ou financeiros. Logo, o longe não está tão longe e muitas vezes o perto está muito mais distante que o longe, até porque a informação é dada em tempo real com ausência de filtros, deixando a análise para o interlocutor que muitas vezes não está preparado para análise reflexiva da mensagem que pode sofrer entropia das famosas fake news.




    A informação para Benjamin precisa de autoridade para ser válida, mesmo quando não controlável pela experiência, mas aspira uma verificação imediata para a compreensão “em si e para si”. Muitas vezes, a informação é menos exata que os relatos antigos, mas deve ser plausível, o que a torna incompatível com a narrativa, por isso esta, hodiernamente, é rara (Benjamin, 1985c, p. 203). Neste ponto concordamos com Benjamin, pois basta a plausibilidade ao receptor para este considerar aquilo que é comunicado como verdade, de nada adianta dados e exatidões, diante de tantas paixões e ideologias.




    A informação explica os fatos em detrimento da narrativa. A arte da narrativa está em evitar explicações e não impor ao leitor o contexto psicológico da ação, ao tempo que apresenta o extraordinário e o miraculoso. A renúncia das sutilezas psicológicas torna a narrativa mais fácil de ser memorizada em um estado de distensão cada vez mais raro, constituindo-se em comunicação artesanal onde o narrador impõe sua marca, muitas vezes em forma de vestígios, vivências ou na qualidade de relator, hoje abreviada ante a emancipação da tradição oral (idem, p. 204-206). Genette (1976, p. 273) afirma que a exclusão dos motivos psicológicos para condução da narrativa a um grau de pureza considerável foi utilizada como recurso para atingir esse intento pelos escritores americanos Hammett ou Hemingway, em difícil execução, pois que as qualificações necessitam de julgamento pessoal que se acostam em considerações discursivas do narrador, inclusive com redução da dicção de maneira desarticulada.




    Lembramos que a “(...) literatura empenhada, que parte de posições éticas, políticas, religiosas ou simplesmente humanísticas [são] casos em que o autor tem convicções e deseja exprimi-las; ou parte de certa visão da realidade e a manifesta com tonalidade crítica” (Candido, 2004b, p. 180-181). Por isso importante identificar o sentido (função) dos elementos da obra e suas correlações com outros elementos dessa mesma obra, por exemplo, a metáfora tem um sentido de oposição a outra imagem de forma mais intensa (Todorov, 1976, p. 210).




    Assim, temos que ter o cuidado diante do perigo de compreender que a “boa literatura” seja somente aquela que condiz com o segmento de controle, por exemplo, para a Igreja Católica, por muito tempo, a boa leitura era aquela condizente com sua doutrina que premia a virtude e castiga o pecado. Já para o regime soviético, a literatura recomendada passava pela descrição das lutas para construção do socialismo ou celebração da classe operária (Candido, 2004b, p. 180-181).




    Essas posições desvirtuam o plano estético ao subverterem o fato de que as mensagens ética, religiosa ou política da literatura só alcançam eficiência se reduzidas de forma ordenada à estrutura literária, pois somente esta tem a capacidade criadora de formas pertinentes (p. 181-182). Lembramos que, segundo Todorov (1976, p. 210), a interpretação da obra sofre interferência da personalidade e das posições ideológicas do crítico, ou seja, os elementos em interpretação não estão incluídos no sistema da obra, mas sim no sistema que o crítico formula.




    Candido (1993, p. 5) diz que por isso se deve ter o cuidado com o tratamento em relação à natureza do texto em análise, fundamentado em pressupostos teóricos, como o de que os significados são oscilantes e complexos, também o pressuposto de que há no texto relatos conscientes e inconscientes do autor, o que exige do analista o afastamento de preconceitos em relação aos dados, pois o que importa é sua utilidade para compreensão da forma e significado. Podemos destacar alguns aspectos relevantes, como a correlação dos segmentos, a função estrutural dos dados biográficos, o ritmo, a oposição dos significados, vocabulário, etc., na busca da correlação das partes de maneira sistemática para “montagem” da estrutura. Não se pode descartar o interesse pelas tensões que a oscilação ou a oposição criam nas palavras, ou entre as palavras e a estrutura, frequentemente com estratificação de significados.




    A abordagem analítica altera a maneira de se compreender um texto que deve ser apresentado mesmo que de maneira insatisfatória no seu ato de se movimentar ou parar. Nesse sentido, pode o texto glorificar métodos e ideologias que censuramos no passado, mas que ainda são aceitos, recomendados e praticados pelos amigos da ordem a todo preço e conservadores, o que não o desqualifica enquanto obra literária, mas deve ser destacado pelo analista.




    Todorov (1976, p 211-212) alerta que a obra tem, ao mesmo tempo, os aspectos históricos e discursivos. Enquanto histórica ela demanda certa realidade com acontecimentos que podem ter existido e personagens em confusão com a vida real. Enquanto discurso ela clama por um narrador que relatará a história, sendo que a forma de narrar os acontecimentos altera a forma como estes serão apropriados pelo leitor que, em tese, deve distinguir a fábula (o que efetivamente ocorreu) do assunto (a maneira pela qual o leitor toma conhecimento disto), conforme recomendado pelos formalistas russos.




    A atualidade do texto deve ser destacada, indicando-se, por exemplo, a presença da violência e da opressão, disfarçadas por uma ideologia bem arquitetada e tranquilizadora da consciência, uma vez que nosso tempo é bruto e agressivo, normalmente jungido à necessidade cruel da razão de Estado vigente. As oposições aos pensamentos, aos sentimentos e às expressões retratadas no texto, bem como os alinhamentos, podem e devem ser apresentados, em sugestão aos pares espaço/ espaço, tempo/ tempo e espaço/ tempo de maneira a localizar o leitor, sobretudo quando fatos históricos se entrelaçam com a narrativa, ou seja, as tensões devem ser postas, com seus elementos e significados em contradição que a organizam. As tensões podem se misturar e se combinar explicitamente, quando o discurso é ostensivo, ou implicitamente, quando o discurso é oculto, ou estar dentro do conjunto sistematizado da narrativa. Para Candido (1993, p. 31), “as tensões são amenizadas pela simetria, o material de emoção e a experiência que transforma em objeto estético, que mobiliza a sensibilidade do leitor”. Em que pese sua afirmação ser empregada em relação à poesia, pensamos que seja perfeitamente aplicada ao romance.




    Como disse Benjamin (1985c, p. 210), na narrativa é muito difícil caracterizar o curso das coisas que escapa a qualquer categoria verdadeiramente histórica, pois ela deve fugir da ingenuidade de se atrelar ao “(...) relógio diante do qual desfila a procissão das criaturas, na qual a morte tem seu lugar, ou à frente do cortejo, ou como retardatária miserável”, pois, conforme Genette (1976, p. 266), “a variedade das relações que podem guardar o tempo da história e o da narrativa acaba por reduzir a especificidade da representação narrativa”, lembrando, no entanto, que mesmo assim, a narrativa apresenta vantagem sobre a representação cênica pelo poder de tratar simultaneamente de diversas ações. Todorov (1976, p. 213) lembra que a história é uma convenção e que ela não existe ao nível dos acontecimentos, cabendo ao escritor retirar dos fatos históricos as intrigas de sua narrativa, omitindo inicialmente fatos que fazem parte da trama e importante revelação ao final, mesmo que em deformação não confrontada com a cronologia real dos fatos, ou seja, a história enquanto abstração não existe “em si”, sendo sempre narrada por alguém.




    Todo esse movimento de análise é fundamental para se compreender o momento histórico do texto analisado, devendo-se respeitar as temporalidades afins. O analista deve se colocar ao tempo da escrita analisada, não lhe sendo vedado trazê-la, também, para o tempo da análise, mas com as cautelas pertinentes para que não sejam extraídas informações a fórceps que podem se constituir em fatos que não condizem com a estrutura e organização da obra no seu contexto.




    Benjamin (1985b, p. 56) fala em montagem estrutural e linguística do romance como nova possibilidade de caráter épico, sendo que essa montagem prescinde de arbitrariedade e deve se basear em documento, muitas vezes sufocando o autor que não consegue fazer valer sua voz. Como recurso a essa armadilha, pode o autor se utilizar de estilo de narrativas populares sem pressa na necessidade de sua audição.




    Deve-se, ainda, observar “(...) a posição das personagens com relação à ação, a posição do autor com relação a eles e à sua técnica, tudo isso deve fazer parte integrante do próprio romance” (Benjamin, 1985b, p. 56). Todorov (1976, p. 213-215) lembra que a técnica de narrativa tende à repetição inerente às personagens, às ações e até em relação às descrições, como é o caso da gradação na relação das personagens em fuga da monotonia que pode prejudicar a narrativa ou no caso da antítese que marca um contraste que visa fazer o leitor perceber o que é idêntico nesses termos em oposição. Ressalta que a forma mais difundida do princípio da identidade é o paralelismo que se constitui por sequências, ao menos duas, que contêm semelhanças e diferenças, fazendo com que a identidade acentue a diferença através dos fios de intriga ou das fórmulas verbais. O risco é que algumas semelhanças podem estar separadas por centenas de páginas e somente um leitor atento pode identificá-las.




    Também, em nível profundo de análise, Philip Wheelwright apud Candido (1993, p. 30) especifica seu conceito de plurisignation defendendo o “(...) fato de que um símbolo expressivo tende, em qualquer ocasião em que se realize, a conter mais de uma referência legítima, de tal maneira que o seu significado próprio é uma tensão entre duas ou mais direções de força semântica”, o que se aplica aos aspectos estruturais, mesmo que tal definição se refira aos aspectos meramente semânticos. Temos, nesse sentido, que o analista deve se ater às referências de maneira a considerá-las com plurissignificados.




    Os predicados de base, como elementos de análise, são apresentados por Todorov (1976, p. 221-224) reduzidos ao desejo, à comunicação e à participação. O desejo é sintetizado no “amor” encontrado em várias personagens, a comunicação é realizada na “confidência” e a participação é caracterizada na “ajuda” entre as personagens. Ele alerta que a generalidade dessas relações podem reduzir excessivamente a compreensão, mas lembra que uma boa estratégia é o uso da regra de oposição que gesta um predicado oposto ao predicado de base, exemplo, o predicado amor tem como oposição o ódio, a confidência tem a publicidade do segredo como oposição, a ajuda é oposta ao impedimento. Ainda, pode-se fazer uso das regras de derivação, criando-se predicados derivados pela regra do passivo, onde “(...) cada ação é marcada por um sujeito e um objeto; mas contrariamente à transformação linguística ativa-passiva, não as trocaremos [..] de lugar: só o verbo passa para a voz passiva. Tratamos todos os nossos predicados como verbos transitivos”, então, teremos ao final desse exemplo doze predicados, sendo três de base, três derivados e seis pela regra do passivo. Ressaltamos que cada ação analisada pode se alterar ou se revelar de outra forma ao longo da narrativa, uma vez que a aparência nem sempre coincide com a essência da relação, como o amor que pode ao final se transformar em ódio ou oposição.




    Em relação à vida do autor, o elemento biográfico deve ser elevado a um alto nível de expressividade, pois é o significado mais rico, é dimensão real e vibração humana de uma dolorosa experiência (Candido, 1993, p. 34-35).




    A memória do romancista é mais perpétua que a do narrador que é breve. Aquela se liga à musa do romance que habita a epopeia e consagra um herói, uma peregrinação, um combate, diferente da musa da narrativa que se refere a muitos fatos difusos. “Em outras palavras, a rememoração, musa do romance, surge ao lado da memória, musa da narrativa, depois que a desagregação da poesia épica apagou a unidade de sua origem comum na reminiscência”. O romancista é um melancólico produzindo algo como “forma do desenraizamento transcendental”, separando o sentido e a vida, formulando uma luta contra o tempo de onde emergem experiências épicas pautadas na esperança e nas reminiscências num processo de potência criadora que transforma o objeto em relação, ultrapassando a partição interior e exterior em percepção da vida como unidade. A apreensão dessa unidade é algo divino e intuitivo, inexprimível, aliás, “o sentido da vida” é eixo em torno do qual orbita o romance, enquanto que na narrativa o que se busca é “a moral da história”. Por isso que a história pede a companhia do narrador enquanto que o leitor do romance goza de solidão, mas se apodera da matéria de sua leitura com desejo de transformá-la em sua propriedade, destruindo-a e a devorando como o fogo na lareira (Benjamin, 1985c, p. 211-213).




    2.2 A TEORIA CRÍTICA DE ANTONIO CANDIDO




    O pensamento crítico de Antonio Candido, fundado no método dialético, é o recurso teórico que empregamos para analisar Quarup de Antônio Callado e, por essa escolha, cumpre-nos apresentar uma síntese das contribuições de Candido para o campo literário, o que se pode perceber ao longo desta monografia, bastando observar as inúmeras referências bibliográficas às suas obras, resguardando-se o cuidado de obviamente realizar “suas aproximações e afastamentos” com outros pensadores.




    Antonio Candido ocupa lugar de destaque no cenário da crítica literária brasileira pela sua sólida obra que buscou consolidar o nosso sistema literário, marcando sua fundação, desenvolvimento e consolidação, sobretudo em Formação da literatura Brasileia (1959). Candido defendia a insubordinação da literatura brasileira em relação à europeia, o que deveria gestar “luz própria” com suas especificidades e histórias particulares, sem desprezar as tradições e interferências naturais advindas de outros povos e resultantes de contatos com outras culturas em continuidade histórica. Como dito por Carneiro e Rodrigues (2017, p. 92), o sistema literário proposto por Candido não é só um conjunto de textos com suas características, mas também sua legitimação no contexto autor-leitor-público onde circula. Sánchez (2015, p. 613) afirma que “paralelo ao conceito de sistema está a ideia de influência, que serve a Candido para estabelecer ligações entre os autores e as obras”, com suas questões pessoais, amizade com outros escritores, apoio de suas publicações e a constituição de grupos de intelectuais.




    Essa relação entre autor e público é fluída em relação ao tempo e confirma o vinco entre literatura e sociedade com múltiplos enfoques, a destacar o sociológico e o histórico e, nesta monografia em específico, também, com o direito, numa dialética de memórias, personagens e sociedade, confrontando realidade e ficção, afinal a literatura faz parte da construção nacional e serve de expressão de dada realidade social com marcação temporal e espacial (Candido, 2000, p. 25). Sánchez (2015, p. 611) diz que a verdade dessa dialética é construída com base no conhecimento e na consciência dessa tradição defendida por Candido ao integrar a estética do texto literário ao presente, driblando-se as estruturas fechadas e imóveis de algumas perspectivas de estudo da literatura.




    O crítico tem o dever de analisar esse diálogo entre obra e sociedade, destacando suas correspondências, a presença social e o espírito reinante, fatores de influência na construção e materialização da obra, sendo esta o motivo da análise de onde brota alegorias das condições sociais, num percurso que pode ser, inclusive, intuitivo como assinalado por Candido (2010).




    Segundo Carneiro e Rodrigues (2017, p. 97), Antonio Candido defende a crítica em relação com a história literária, onde o social deve ser identificado em demonstração da compreensão da formação da identidade nacional com sua popularidade e memória.




    Sánchez (2015, p. 611) afirma que Candido juntou tendências de análises, até então consideradas opostas, a destacar o enfoque biográfico-psicologista2, o sociológico3 e o filológico4, para interpretar, aduzindo daí uma complexidade e organicidade nas suas críticas, sempre buscando a integridade da obra, como coerência do texto, interna e externa, ligando-a, não só aos assuntos sociais, como com a vida do escritor, uma vez que o texto integra elementos sociais e psíquicos que devem ser levados em conta na crítica, rompendo com padrões e modelos de análise estabelecidos.




    Lembramos que Candido (2010) considerava “(...) a crítica um gênero auxiliar, sem a importância dos gêneros criativos”, destacando a importância da “interpretação cultural” devido ao seu alcance junto ao público por se referir ao país, à sociedade e à formação histórica.




    Assim, Quarup, com base nos pensamentos de Candido (2004c, p. 193), pode ser considerado fruto de ideias radicais ou revolucionárias?




    É bom começar mencionando o seu oposto, o pensamento conservador, pois à medida que o tempo corre verifica-se que um dos traços fundamentais da mentalidade e do comportamento político no Brasil é a persistência das posições conservadoras, formando uma barreira intransponível (p. 193).




    Para tanto se faz necessário investigar nas pistas de pensamento radical a defesa ou a comprovação de transformação social ou de corte revolucionário, o que poderia comprovar o radicalismo como contraponto ao conservadorismo, seja por um conjunto de ideias ou atitudes que reajam de modo progressista aos problemas sociais e formem uma doutrina política isolada ou integrada a sistemas.




    Frisa-se que quando o radicalismo é gestado nas classes médias e outros setores tidos como “esclarecidos” ele não é revolucionário por carecer de identificação com as classes trabalhadoras, estas sim potencialmente revolucionárias (p. 193-194).




    Mesmo em caso de equivalência entre pensamento radical e pensamento revolucionário, aquele não produz comportamentos revolucionários. O pensamento revolucionário não se prende à sua classe, enquanto o radical se atrela à sua, pois sempre contemporiza o caminho a seguir (p. 194).




    No entanto, no Brasil o radical tem papel relevante, pois atenua o imenso arbítrio das classes dominantes ao propor soluções não conservadoras, ajudando a causa revolucionária, impedida pela extrema desigualdade econômica e social em afetação no nível de consciência política do povo (p. 194).




    O radicalismo pode ser um corretivo da tendência predominante nessas sociedades, onde há sobrevivência de oligarquias, interferências militares recorrentes e soluções populistas, com vistas à manutenção de privilégios e vantagens das classes dominantes (p. 195).




    Negativamente, o radical, pela atenuação ou oportunismo inconsciente, pode desviar o curso das transformações, em razão de sua ambiguidade que o torna suscetível de condução pelos interesses preponderantes, como foi o caso do marxismo que, enquanto doutrina, só se materializou onde sua aplicação foi combinada com as tradições radicais locais, a exemplo da Rússia cujo resultado foi o marxismo-leninismo, da China com o Maoísmo decorrente da revolta agrária e de Cuba, onde prevaleceu a base do pensamento de José Marti e a prática de guerrilha, ou seja, “os radicalismos de cada país pode ser a condição de êxito do pensamento revolucionário” (p. 195-196).




    Interessante que Candido (p. 196-197) afirma que no Brasil o radicalismo é ligado às classes médias, mas também às classes dominantes e oligarquias tradicionais, o que inviabiliza a revolução, restando somente a possibilidade de modificações sob o disfarce de concessões mínimas, também presentes nas concepções radicais. Como exemplo, ele cita o caso de Alberto Torres, conservador convicto que apresentou fortes argumentos contra o “preconceito pseudocientífico” que imperava no seu tempo em desqualificação da mestiçagem e apoio ao pensamento da desigualdade mental entre as raças e, também, no caso de Gilberto Freyre que apresentava como pauta do debate o papel do negro na sociedade brasileira, numa radicalidade incoerente em razão de sua origem de manifestação, o que transparecia a ideia de aberração.




    As mudanças vistas pelas classes dominantes tendem a ser mínimas, enquanto que para as classes trabalhadores devem ser mais profundas, pois só assim podem mudar de posição. Caso essas mudanças profundas não sejam possíveis, recomenda-se a conveniência do radicalismo para alcance de algumas pautas necessárias para se chegar à revolução, por isso a necessidade de se conhecer a história do Brasil para se ter consciência das possibilidades e dos rumos das transformações sugeridas, ou no radicalismo ou na revolução.




    Candido (p. 197) analisa a conveniência do radicalismo, tomando como recorte histórico o período que vai do movimento abolicionista até o golpe de Estado de 1937, o que “(...) corresponde à crise da Monarquia, à consolidação da República oligárquica, e depois à sua crise; e os pensadores escolhidos são Joaquim Nabuco, Manoel Bonfim e Sérgio Buarque de Holanda”, enfatizando que o radicalismo presente nas respostas aos problemas enfrentados pode ser ocasional, permanente ou passageiro.




    Em relação ao pensamento de Joaquim Nabuco, Candido (p. 198-202) destaca o papel de aristocrata daquele que sai do círculo de interesses de sua classe em defesa da abolição da escravatura, vendo o escravo como trabalhador em submissão à máxima espoliação para produção da riqueza e esteio social, tendo como saída desse quadro desalentador a política de imigração, principalmente chinesa, mesmo que transitória. Para Nabuco, o trabalhador escravo como massa popular tinha o direito de atuar na vida pública, sendo a exclusão das pessoas de cor da política considerada um irrealismo, assim a abolição é vista como reforma social. No entanto, Candido destaca a fraqueza do radicalismo de Nabuco, como o fato de “ver o processo de libertação como possibilidade de harmonia, reconciliação e entendimento entre opressores e oprimidos”. Ainda, quando diplomata, no pós-1899, tornou-se instrumento do pan-americanismo, disfarce para tornar a América Latina subordinada aos Estados Unidos, ou seja, foi um radical temporário, somente durante o tempo do abolicionismo, pois, no final, se integrou ao establishment ao qual divergia não conseguindo compreender a gravidade no plano externo do imperialismo americano, muito pior que a escravidão no plano interno.




    Conforme Candido(p. 202-211), Manuel Bonfim, ao contrário de Nabuco, não é tão conhecido, mas foi um radical permanente que brilhantemente analisou as bases sociais latino-americana e brasileira, sendo contestado à época por Sílvio Romero, este já consagrado e gozando de muito prestígio, o que contribuiu para o quase apagamento de Bonfim. O primeiro a reconhecer o papel de Manuel Bonfim foi Dante Moreira Leite na obra O caráter nacional brasileiro (1965), seguido pelo estudo de Aluísio Alves Filho, intitulado Pensamento político no Brasil. Manoel Bonfim: um ensaísta esquecido (1979), também Uma teoria biológica da mais-valia? de Flora Süskekind e Roberto Ventura (1984), bem como o ensaio de Darcy Ribeiro no número 2 da Revista do Brasil, com o título Manoel Bonfim antropológico. Candido (2004c, p. 203) apresenta o cerne do pensamento de Manuel Bonfim, a saber: A América Latina (1905), O Brasil na América (1929), O Brasil na História (19310 e O Brasil nação (1931). Emprestou a visão calamitosa sobre a decadência espanhola e da colonização ibérica na América Latina de Oliveira Martins, o que gerou ácidas críticas devido à escassa fonte para corroborar suas teses. Tinha como método a analogia biológica misturada com paixão e tentativa de rigor científico. Escreveu em 1905 um dos livros mais notáveis sobre o pensamento social no Brasil (A América Latina) que tinha como pré-título O parasitismo social e a evolução, indicando a exploração das colônias pelas metrópoles, e das classes dominadas pelas dominantes, naquilo que ele denominou de “parasitismo”, que, como males, deriva da “desqualificação que estigmatiza o trabalho”, destinado ao escravo e considerado indigno ao homem livre. O parasita é aquele, ocioso e egoísta, que possui capital e se apropria do excedente que produz lucro. Essa linha de raciocínio o aproxima de Marx, em relação à mais-valia, e de Vilfredo Pareto e sua teoria da circulação das elites, conforme comprovaram Flora Süssekind e Roberto Ventura. Manuel Bonfim diz que a exploração econômica pode chegar ao ponto de destruir o explorado, como no caso da escravidão, ainda, o explorado, na maioria das vezes inconscientemente, sustenta essa situação com o resultado do seu trabalho, defesa e apoio ao explorador, através dos serviços de proteção público ou privado e do voto. No plano político, “(...) o estado colonial se torna o inimigo, o espoliador, que só inspira ódio e desconfiança. Socialmente, forma-se uma população heterogênea e instável, quase dividida em castas”, algo que se plasma na realidade em forma de hábitos e automatismos, gestando um conservantismo essencial, pautado na afetividade, o que faz do brasileiro um conservador por herança social e com mentalidade espoliadora para manutenção de status quo. O progresso proclamado pelas classes dirigentes seria apenas retórica, pois que estas não suportam mudança, por isso são conservadoras, o que é um absurdo nos países novos dado o histórico de crimes, abusos, espoliações e expropriações, mesmo os revolucionários são conservadores, uma vez que aderem à causa revolucionária somente até a revolução acontecer, depois buscam conservar o máximo do estado anterior. Quanto à América Latina, Manuel Bonfim afirma que a independência não trouxe uma nova estrutura, permanecendo a forma colonial. As constituições liberais foram mera fachada porque no plano real a situação não foi alterada, o que destruiu “a ilusão dos radicais que acreditavam nas virtudes da letra das leis”. A democracia e a soberania eram vistas por Bonfim como máscaras de domínio do Estado excludente do povo, em mãos oligárquicas, agravado pelo fato de não existirem políticos extremados de oposição ao que está posto, fazendo dos moderados verdadeiros conservadores, pois tentam impedir adoção de medidas extremas, o que resulta em máxima conservação das práticas existentes. A mentalidade conservadora tende a desqualificar os movimentos radicais em favor da posição das oligarquias que marginaliza o povo, espolia o trabalho e coloniza a massa.




    Sobre Sérgio Buarque de Holanda, Candido(p. 212-213) faz uma crítica com base em Raízes do Brasil, onde Holanda quebra a visão ufanista e senhorial de Oliveira Viana que valorizava as elites e a grande propriedade, em exaltação à aristocracia rural, defendendo que a abolição contribuiu para a superação do sentido agrário do Brasil, destruindo as bases oligárquicas intocáveis desde a Colônia. Isso resultou na substituição da ética da aventura pela ética do trabalho. Holanda rejeitou as alternativas autoritárias representadas pelo fascismo com roupagem brasileira no integralismo, fazendo opção pela democracia popular na busca de soluções para os problemas que se apresentavam.




    Por tais exemplos de análise, percebe-se que o olhar arguto de Candido revelava preciosidades brotadas das entrelinhas das obras analisadas, numa perspicácia ímpar, inspirando-nos a seguir seus procedimentos, sobretudo para análise histórica, social e jurídica de Quarup, perseguindo a inquietante questão quanto às perspectivas radical ou revolucionária. De certa forma, Callado transporta para dentro de seus romances a perspectiva revolucionária, mas não deixa de ressaltar o comportamento da classe média, de maneira profundamente radical, afinal, como dito por Benjamin (1985c, p. 213), o romance “(...) não pode dar um passo além daquele limite em que, escrevendo na parte inferior da página a palavra fim, convida o leitor a refletir sobre o sentido de uma vida”. O que haverá de preponderância – se revolução ou radicalidade – será dito somente ao final da análise de Quarup, conforme nossa perspectiva.




    




    

      

        1 Nietzsche afirmava que a verdade é apenas ponto de vista da realidade.


      




      

        2 A ênfase se dá no escritor como gênio criador, tendo predominado como forma de análise no Século 20.


      




      

        3 Na ênfase sociológica corre-se o risco de deslocamento do interesse da obra para os elementos sociais, como circunstâncias do meio e função social.


      




      

        4 Segundo Sánchez (2015, p. 10), “a diretriz filológica se propõe fazer a historiografia da literatura através da edição e da explicação de textos, o estudo das fontes e influências literárias, evitando a inserção de outras disciplinas alheias à literatura”.
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